[image: image4.jpg]€9aes Eletropaulo

Uma Empresa AES Brasil




                                                                                               São Paulo, 12 de março de 2010
Brasil investe R$ 774 milhões em 2009 e prevê

R$ 1,1 bilhão para 2010
O lucro líquido do Grupo foi de R$ 1,9 bilhão, com alta de 9,6% em relação a 2008

A AES Brasil divulga seus resultados de 2009 e informa que encerrou o ano com R$ 774 milhões em investimentos e lucro líquido de R$ 1,9 bilhão – 9,6% superior ao registrado em 2008, de R$ 1,7 bilhão. Para 2010, o Grupo planeja investir R$ 1,1 bilhão – 42% a mais que no anterior.

Juntas, as sete empresas que compõem o Grupo contabilizaram receita líquida de R$ 11,5 bilhões, correspondendo ao crescimento de 1,2% em relação ao ano anterior, de R$ 11,4 bilhões. O Ebitda, de R$ 3,2 bilhões foi similar ao de 2008, com pequeno recuo de 0,8%.

O Grupo encerrou o ano de 2009 com o total de 5.896 profissionais em seu quadro. Aumentaram as oportunidades de crescimento para os colaboradores: foram 325 vagas oferecidas internamente, 38% a mais que em 2008.

Mas não foi apenas o colaborador da AES que mostrou seu desejo de crescer na organização. A atratividade do grupo para os novos talentos do mercado também foi alta, como mostrou o interesse pelo programa de trainees: foram 14 mil inscrições para 20 vagas.  

Para a sustentabilidade dos negócios, o Grupo investiu R$ 10 milhões em 2009 no desenvolvimento profissional e crescimento pessoal dos colaboradores. Este montante foi 10% superior ao investido em 2008. A AES Brasil mantém um programa específico de formação de líderes, desenvolvimento de sucessores e capacitação de profissionais.

Além disso, foi fechada parceria com o SENAI de Bauru e de São Paulo para formação, com exclusividade, de operadores de usinas para a AES Tietê e de eletricistas para a AES Eletropaulo.

Em agosto, o grupo apresentou ao mercado a nova marca AES Brasil, unificando a comunicação visual das empresas que o integram. Com a mudança, uma nova conta da AES Eletropaulo chegou ao cliente – mais moderna, mais transparente e mais amigável.  
Reconhecimentos

· Em 2009 o Grupo AES Brasil foi eleito uma das 20 empresas-modelo do Guia de Sustentabilidade da Revista Exame;

·  A AES Eletropaulo foi premiada oito vezes, com destaque para o Prêmio Nacional da Qualidade;

·  A AES Eletropaulo ficou em Primeiro Lugar no índice Aneel (IASC) de Satisfação do Cliente na Região Sudeste, e Terceiro Lugar no IASC Brasil;

· AES Eletropaulo foi escolhida uma das empresas mais admiradas do País pela revista Carta Capital;

·  A AES Tietê ganhou o Prêmio Destaque da Agência Estado;

· AES Tietê  foi escolhida pela Revista Exame como a Melhor Empresa do Setor de Energia – guia Maiores e Melhores.

Nota: Grupo AES Brasil: AES Eletropaulo, AES Tietê, AES Uruguaiana, AES Eletropaulo Telecom, AES Com Rio, AES Infoenergy e  AES Sul,  AES Elpa e Brasiliana .
AES Eletropaulo investiu R$ 516 milhões em 2009
Este ano a Distribuidora planeja investir 34% a mais que no ano passado
Os investimentos da AES Eletropaulo em 2009 somaram R$ 516 milhões – 13% a mais que os realizados em 2008, de R$ 457 milhões. Do total investido, R$ 192 milhões foram realizados no quarto trimestre (4T09).

A AES Eletropaulo aplicou em 2009 R$ 121 milhões na manutenção da rede, por meio da modernização da subtransmissão, automação do sistema elétrico, modernização do sistema subterrâneo, aquisição e substituição de equipamentos de campo.

Para atender ao crescimento do mercado e reduzir o risco de interrupção no fornecimento regular de energia, a empresa destinou a maior parte dos recursos, R$ 226,2 milhões, à expansão do sistema  e serviços ao consumidor, sendo R$ 130 milhões destinados à ligação de 195,4 mil novos clientes, e R$ 96,2 milhões destinados à expansão, incluindo a ampliação de estações existentes e a finalização das obras das Estações de Transmissão de Distribuição (ETDs) Tiradentes e Tenente Marques; e rede de distribuição aérea e subterrânea de média tensão, com a inauguração de 16 novos circuitos e reconstrução de oito circuitos existentes.

Tenente Marques; e rede de distribuição aérea e subterrânea de média tensão, com a inauguração de 16 novos circuitos e reconstrução de oito circuitos existentes.

	ETD Tiradentes: reconstrução de 3,5 km de linhas de subtransmissão aéreas ; construção de 3,2 km de linhas de subtransmissão aéreas e a construção de 24 circuitos de média tensão para linhas de distribuição aéreas e subterrâneas. Com as obras, esta ETD adicionou 80 MVA ao sistema, beneficiando 162 mil clientes.

ETD Tenente Marques: construção de 1 km de linha de subtransmissão aérea e construção de 20 circuitos de média tensão para linhas de distribuição aéreas e subterrâneas, somando 120 MVA ao sistema, beneficiando 31 mil clientes. 




Evolução dos Investimentos
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Para este ano estão previstos investimentos de R$ 691 milhões, o que representará 34% mais que em 2009. Entre os principais projetos, destacam-se o acréscimo de 5,5 km de linhas; a instalação da ETD Germânia e ampliação da capacidade de outras 08 subestações existentes, adicionando o total de 184 MVA (Mega Volt Ampére) ao sistema e a realização de 45 mil regularizações e 174 mil ligações de clientes antigos com recolocação de medidores. Esta ETD beneficiará 320 mil clientes dos bairros Campo Limpo, Capão Redondo, Jardim São Luiz, Santo Amaro e Vila Andrade, acrescentando 80 MVA à capacidade do sistema elétrico. Este empreendimento absorverá R$ 18,9 milhões de investimentos, incluindo as linhas de distribuição aérea e subterrânea. 

Eficiência Energética

A perda física dos últimos 12 meses foi de 11,9% do volume faturado, sendo 6,5% de perdas técnicas e 5,4% de perdas comerciais. No esforço de reduzir o volume de perdas, a AES Eletropaulo realizou 336 mil inspeções de combate à fraude e anomalias, que resultaram na identificação de 41,8 mil irregularidades.

Durante o ano de 2009, a distribuidora realizou 80,2 mil regularizações de ligações em 150 das 2 mil comunidades existentes em sua área de concessão, beneficiando 321 mil pessoas. No total foram gastos R$ 65 milhões, incluindo a substituição de mais de 5 mil geladeiras, 130 mil lâmpadas incandescentes por fluorescentes e reforma de 600 residências que estavam com suas fiações em estado precário.

Desempenho
O lucro líquido da AES Eletropaulo em 2009 foi de R$ 1,063 bilhão. Este desempenho reflete os efeitos positivos do reajuste médio de 14,88% das tarifas da Distribuidora além dos eventos não recorrentes que incluem o recebimento da primeira parcela de R$ 118 milhões do acordo com a Prefeitura de São Paulo e a adesão ao programa de REFIS, com resultado positivo de R$ 298 milhões.

O Ebitda da Companhia, de R$ 1,6 bilhão, ficou 7,2% abaixo do registrado em 2008 (R$ 1,7 bilhão). A receita líquida totalizou R$ 8 bilhões, com evolução de 6,9% sobre a receita de 2008.

Dando continuidade à prática de distribuição da totalidade do lucro líquido, a AES Eletropaulo proporá a Assembléia Geral Ordinária a distribuição de R$ 757,1 milhões na forma de dividendos e juros sobre capital próprio. Somados aos dividendos intermediários já antecipados no total de R$ 323 milhões, os dividendos referentes ao exercício de 2009 somarão R$ 1,080 bilhão.

Em 2009, o consumo no mercado cativo da AES Eletropaulo alcançou 34.436 GWh, equivalentes ao crescimento de 1,7% em relação a 2008. Este resultado deveu-se ao aumento do consumo nas classes residencial (maias 4,1%) e comercial (4,4%). Na classe de clientes industriais cativos o consumo de 6.032 GWh caiu 8%, ainda como reflexo da crise financeira global. No mercado total da área de concessão (clientes cativos e livres) o volume distribuído totalizou 41.269 GWh, permanecendo praticamente estável em relação ao ano anterior. Este desempenho foi superior ao apresentado pela região Sudeste (onde a AES Eletropaulo está localizada), onde o consumo caiu 2,4%, ao mercado total brasileiro, que apresentou queda de 1,1%, segundo dados da Empresa de Pesquisa Energética (EPE).
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A receita no mercado cativo cresceu 8,6% e totalizou R$ 9,6 bilhões. O efeito positivo do índice médio de reajuste de 14,88% sobre as tarifas foi o principal motivo do aumento da receita. A AES Eletropaulo encerrou o exercício com dívida líquida de R$ 3,2 bilhões – montante 28% superior ao registrado no final de dezembro de 2008. Este aumento deveu-se a dívida de R$600 milhões que a Companhia contraiu e utilizou os recursos para aderir ao programa do Refis. A adesão a vista gerou a reversão de R$298 milhões em provisões. O prazo médio da dívida permaneceu praticamente estável passando de 7,1 anos, em 31 de dezembro de 2008, para 7 anos ao final do exercício passado.

Lucro Líquido da AES Tietê atinge R$ 780,2 milhões

Resultado será integralmente distribuído na forma de dividendos

AES Tietê encerrou o ano de 2009 com lucro líquido de R$ 780,2 milhões - 12,7% superior ao de 2008. O Ebitda da Companhia alcançou R$ 1,3 bilhão, com alta de  0,5%. O resultado, que será integralmente distribuído na forma de dividendos, foi impactado positivamente pelo aumento do preço da tarifa praticada pela Geradora, 

que passou de R$ 149,72/MWh para R$ 152,00/MWh a partir de julho do ano passado.  A receita líquida cresceu 4% e totalizou R$ 1,7 bilhão no ano.

Em 2009, os custos operacionais da Geradora cresceram 14,2% e somaram R$ 475 milhões. O aumento das despesas resultou de algumas provisões que foram necessárias no período e que totalizaram R$ 54,8 milhões. O volume de energia gerada pela AES Tietê, de 14.436 GWh, cresceu 9,8% em relação ao que foi gerado em 2008 e 30% superior ao total de energia assegurada.

Investimentos

Os investimentos da AES Tietê em 2009 somaram R$ 57 milhões, com redução de 4,4% em relação a 2008. Os recursos foram destinados basicamente à manutenção e modernização do sistema (R$ 31 milhões), projetos ambientais (R$ 11,1 milhões) e 

às obras nas Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no Rio Jaguari-Mirim - SP (R$ 12,3 milhões). O investimento da companhia em 2010 será de R$ 68 milhões, o que representará 19% a mais que em 2009.

Evolução dos Investimentos
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Expansão

A AES Tietê deu continuidade aos estudos de viabilidade de implantação de uma usina termelétrica a gás natural para cumprir com a obrigação prevista no contrato de privatização. A planta terá capacidade de geração de 500MW. Também está sendo 

avaliada a construção de duas Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) com potência de 32 MW. 

Previstas para entrarem em operação ainda este ano, a conclusão das obras das PCHs São José e São Joaquim (Jaguari-Mirim), que terão capacidade para 7 MW, e os 6MW de co-geração de biomassa contratados por 15 anos (com início de suprimento previsto para 2010) contribuirão para o atendimento à obrigação.

Desempenho das demais empresas do Grupo

* comparações feitas com o ano de 2008

AES Sul

· Lucro Líquido: R$ 157 milhões – alta de 250%

· Receita Líquida: R$ 1,4 bilhão – alta de 1,6%

· Ebitda: R$ 262,4 milhões – queda de 3,4%

· Investimentos: R$ 142,0 milhões – queda de 28%

Destaques: em 2009 a AES Sul adicionou 35,5 mil consumidores, realizou outras 2,3 mil ligações por meio do Programa Luz para Todos e executou 382 obras do Programa de Universalização Urbana.

AES Telecoms

· Lucro Líquido: R$ 74 milhões – alta de 27,5%

· Receita Líquida: R$ 203 milhões – alta de 23,5%

· Ebitda: R$ 132 milhões – alta de 30,9%

· Investimentos: R$ 58 milhões – queda de 6,5%

Destaques: as empresas de telecomunicações do Grupo – AES Eletropaulo Telecom e AES Com Rio  -  foram reconhecidas em vários momentos de 2009: ambas estiveram no Ranking das 10 empresas mais rentáveis, pelo Anuário Telecom; ocuparam respectivamente os 3º e 4º lugares no Ranking Melhor Margem de Lucro, pela Info Exame; e figuraram o ranking Computerworld 300- Ranking das maiores empresas de TI, Telecom, internet e comércio eletrônico. AES Eletropaulo Telecom ganhou a Medalha de Prata no Prêmio Paulista da

Gestão da Qualidade (PPQG) e a AES Com Rio ganhou o Premio Qualidade (PA Rio). 
AES Uruguaiana

· Lucro Líquido: R$ 25 milhões – ante o prejuízo de R$ 46,2 milhões 

· Receita Líquida: R$ 88 milhões –  queda de 84%

· Ebitda: negativo de R$ 5 milhões – ante o ebitda negativo de R$ 76 milhões

· Investimentos: R$ 998 mil – queda de 74%

Destaque: as atividades da AES Uruguaiana estão paralisadas desde o último 1º de abril. A interrupção no fornecimento de gás argentino, desde 2008, inviabilizou produção de energia na usina. A empresa foi autorizada pela Aneel a reincindir os contratos com as concessionárias. 

AES Infoenergy

· Prejuízo: R$ 4,9 milhões – ante o lucro líquido de R$ 2,1 milhões

· Receita Líquida: R$ 84,3 milhões –  queda de 32,4%

· Ebitda: negativo de R$ 6,7 milhões – ante o ebitda positivo de R$ 2,9 milhões

· Investimentos: R$ 115 mil 
Destaque: a Infoenergy é a empresa comercializadora de energia do Grupo
AES Brasil.







